UFF - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

PURO – PÓLO UNIVERSITÁRIO DE RIO DAS OSTRAS

Comissão Eleitoral para o Processo Sucessório do DEPURO


Parágrafo Primeiro - A eleição deverá ser convocada com, no mínimo, um (2) meses de antecedência.

Parágrafo Segundo - O prazo máximo para inscrição de chapas é de 72 (setenta e duas) horas antes da realização das eleições.

Parágrafo Terceiro - As chapas devem apresentar, no ato de sua inscrição, os nomes de seus membros efetivos e seus respectivos cargos.

Parágrafo Quarto - Sendo a eleição por chapa, não é permitido o voto nominal para cada cargo.

Parágrafo Quinto – As chapas que concorrerão à Diretoria do DEPURO deverão ser constituídas por 6 (seis) alunos de cursos distintos, sendo vetada a composição de uma chapa que apresente mais de um aluno de um mesmo curso.

Art. 24º - A chapa vencedora tomará posse até, no máximo, 15 (quinze) dias após a apuração dos votos.
REGIMENTO ELEITORAL

Eleições da Diretoria do DEPURO
CAPÍTULO I

Da Eleição

Art. 1º - A eleição da Diretoria do Centro Acadêmico do PURO, realizar-se-á de acordo com calendário eleitoral definido pela Comissão Eleitoral designada pela Direção da Unidade. 

Parágrafo Único - O escrutínio se dá pelo voto secreto, universal e direto dos alunos dos Cursos de Graduação em Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Produção Cultural, Psicologia e Serviço Social do Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO), da Universidade Federal Fluminense em pleno gozo de seus direitos como eleitores.

CAPÍTULO II

Dos Eleitores

Art. 2º - São eleitores todos os alunos regularmente inscritos, em pelo menos uma disciplina, nos Cursos de Graduação em Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Produção Cultural, Psicologia e Serviço Social do Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO), da Universidade Federal Fluminense, no semestre letivo em andamento.

Art. 3º - Os alunos eleitores votam na Seção Eleitoral designada pela Comissão Eleitoral.
CAPÍTULO III

Dos Candidatos

Art. 4º - Podem ser candidatos todos os alunos dos Cursos de Graduação em Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Produção Cultural, Psicologia e Serviço Social do Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO), da Universidade Federal Fluminense, desde que atendam os seguintes critérios:

I. Esteja regularmente matriculado na Universidade;

II. Esteja inscrito, em pelo menos, três disciplinas do curso.

Art. 5º - Os alunos requerentes devem compor Chapas e registrá-las através de um requerimento, junto à Comissão Eleitoral.

( 1º - As Chapas devem estar completas com os nomes de todos os membros que a compõem, de acordo com o Art. 10.

( 2º - Será vetada a chapa que apresentar 2 (dois) ou mais estudantes do mesmo curso, de acordo com o Art. 11.
( 3º - O requerimento do registro de inscrição da chapa deve ser assinado pelo candidato ao cargo de Presidente e/ou pelo candidato ao cargo de Primeiro Secretário, acompanhado dos seguintes documentos:

a) Termo de concordância de cada membro que compõe a chapa, assinado pelo mesmo;

b) Endereço residencial completo de todos os membros requerentes;

c) Comprovante de estar regularmente matriculado, inscrito em pelo menos três disciplinas e comprovante do seu curso, no semestre letivo vigente;

d) Programa da Chapa.

( 4º - As Chapas, ao serem registradas receberão um número de identificação, de acordo com a ordem cronológica da solicitação de inscrição.

Art. 6º - As Chapas, ao serem registradas, comprometer-se-ão a acatar este regimento e as demais normas emitidas pela Comissão Eleitoral.

Art. 7º - É livre a prática de propagandas eleitorais, respeitando este Regimento e as normas da Comissão Eleitoral.

Art. 8º - O não cumprimento de quaisquer das normas eleitorais implica a anulação do registro da Chapa pela Comissão Eleitoral.
CAPÍTULO IV

Da Composição da Diretoria

Art. 9º - A diretoria é composta por alunos dos Cursos de Graduação em Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Produção Cultural, Psicologia e Serviço Social do Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO), da Universidade Federal Fluminense.

Art. 10 - A diretoria do C.A. compõe-se de seis (06) membros:

a) Presidente;

b) Vice-presidente;

c) Tesoureiro;

d) 1º Secretário;

e) 2º Secretário;

f) Secretário de Comunicação.

Art. 11 – As chapas que concorrerão à Diretoria do C.A. deverão ser constituídas por 6 (seis) alunos de cursos distintos, sendo vetada a composição de uma chapa que apresente mais de um aluno de um mesmo curso.

Art. 12 - A eleição para a Diretoria do C.A. é coordenada por uma Comissão Eleitoral, composta por:

I. Dois professores indicados pela Direção do PURO, como presidente e vice-presidente;

II. Dois alunos indicados pelo CA;

Parágrafo Único - A Comissão Eleitoral é designada pela Direção do PURO, através de D.T.S., a ser publicada no Boletim de Serviço da Universidade.

Art. 13 - Compete a Comissão Eleitoral:

I. Zelar pelo cumprimento deste Regimento;

II. Oficializar o registro de Chapas;

III. Divulgar a composição das Chapas;

IV. Providenciar listagem nominal dos eleitores;

V. Elaborar modelo e providenciar a confecção das cédulas eleitorais;

VI. Decidir sobre os recursos interpostos;

VII. Elaborar e divulgar o Calendário Eleitoral;

VIII. Definir e organizar as Seções Eleitorais;

IX. Decidir sobre a impugnação de cédulas e de urnas;

X. Acompanhar a recepção e a apuração dos votos;

XI. Preparar e divulgar o resultado da eleição;

XII. Elaborar o Relatório Final e encaminhar ao Colegiado da Unidade para homologação do resultado.

Parágrafo Único - A Comissão Eleitoral pode, sempre que necessário, recrutar auxiliares e delegar competências.

CAPÍTULO VI

Da Votação e Apuração
Seção I

Da Cédula Eleitoral
Art. 14 - A votação é realizada em cédula eleitoral única.

(1º - A cédula contém as Chapas registradas, em ordem cronológica de inscrição.

( 2º - Ao lado de cada Chapa haverá um retângulo em branco onde o eleitor deverá assinalar a sua escolha.

Art. 15 - Para efeito de votação, a cédula eleitoral só se torna válida após ser rubricada pelo Presidente da Mesa Receptora de votos da respectiva Seção Eleitoral.
Seção II

Das Seções Eleitorais

Art. 16 - As Seções Eleitorais serão instaladas pela Comissão Eleitoral em número e locais suficientes para o atendimento de todos os acadêmicos eleitores.

Art. 17 - Em cada Seção Eleitoral haverá uma Mesa Receptora composta por um (01) Presidente e dois (02) Mesários, indicados pela Comissão Eleitoral.

( 1º - Só poderá permanecer na Seção Eleitoral, além do Presidente e dos Mesários, um fiscal de cada chapa e, durante o tempo necessário ao ato de votar, o eleitor.

( 2º - O Presidente da Mesa Receptora de cada Seção Eleitoral ficará responsável pela urna e documentos relativos ao processo eleitoral durante os dias de eleição até que sejam entregues à Comissão Eleitoral.

( 3º - Os membros designados para comporem as Mesas Receptoras deverão comparecer aos locais das mesmas, com o mínimo de 30 minutos para o início da votação, afim de que possam tomar as providências necessárias.

( 4º - A Comissão Eleitoral disponibilizará, em cada Seção, a relação das Chapas inscritas;

( 5º - Não poderão participar das Mesas Receptoras, candidatos, seus parentes, ou pessoas que não forem previamente designadas pela Comissão Eleitoral.

( 6º - Na ausência do Presidente, assumirá a presidência da Mesa Receptora, um dos integrantes da mesma.

Art. 18 – A Comissão Eleitoral providenciará o material necessário para cada Seção Eleitoral:

I. Urna;

II. Cédulas oficiais;

III. Folha de ocorrência;

IV. Cópia do Regimento Eleitoral;

V. Listagem dos eleitores.

Seção III

Da Fiscalização

Art. 19 - É assegurada a cada Chapa, a fiscalização da votação e apuração, mediante o credenciamento dos fiscais junto a Comissão Eleitoral.

( 1º - Cada fiscal deverá ser devidamente credenciado junto à Comissão Eleitoral até 24 (vinte e quatro) horas antes do início da votação.

( 2º - Integrantes da Comissão Eleitoral ou da Mesa Receptora não poderão ser escolhidos para fiscalização.
Seção IV

Do Ato de Votar

Art. 20 - A votação realizar-se-á nos Locais e Dias divulgados pela Comissão Eleitoral.

Art. 21 - Nenhum eleitor poderá votar fora de sua Seção Eleitoral.

Art. 22 - Visando resguardar a lisura do pleito, o sigilo do voto e a inviolabilidade das urnas, devem-se adotar as seguintes providências:

I. Ao iniciar a votação verificar se a urna está vazia, na presença dos fiscais de Chapa;

II. Verificar se o material necessário está completo;

III. Conferir as credenciais dos fiscais;

IV. Registrar as ocorrências na ata do dia;

V. Respeitar a ordem de chegada dos eleitores;

VI. Certificar-se que o eleitor assinou a lista no respectivo local e dia, mediante apresentação de documento de identificação;

VII.  Certificar-se que a cédula está devidamente rubricada pelo Presidente da Mesa Receptora;

VIII.  Garantir que o eleitor utilize a cabine indevassável para votar;

IX. Guardar o material de votação e a respectiva urna;

X. Ao final de cada dia de votação, os nomes dos eleitores que não votaram serão riscados, na respectiva coluna;

XI.  Ao final de cada dia a urna será lacrada e rubricada pelos integrantes da Mesa Receptora e pelos fiscais de cada Chapa;

XII.  No último dia, após o término da votação, iniciará a apuração dos votos.

Art. 23 - É permitido o voto em separado, aos alunos eleitores, que estejam fora da listagem apresentada à Mesa Receptora.

Parágrafo Único – O Presidente da Comissão providenciará, junto à Coordenação dos Cursos de Graduação, a confirmação do aluno como eleitor.

Art. 24 - O voto em separado obedecerá aos seguintes procedimentos:

I. O eleitor assinará uma lista em separado, indicando sua origem;

II. A cédula será colocada em envelope, identificando o eleitor, que será depositado na urna receptora pelo mesmo;

Seção V

Da Apuração
Art. 25 - A apuração dos votos inicia-se imediatamente após o encerramento da votação.

Art. 26 - A apuração realizar-se-á no local previsto pela Comissão, com a presença da Comissão Eleitoral, fiscais de Chapa e demais interessados.

Art. 27 - A urna só será aberta após a conferência do lacre, a presença da respectiva lista de eleitores e folha de ocorrência.

( 1º - Após a abertura da urna, o primeiro ato será o de incorporar os votos em separado já confirmados, contidos em envelopes, ao conjunto das cédulas.

( 2º - Iniciada a apuração, os trabalhos só serão interrompidos após o resultado da eleição.

Art. 28 - É anulada a urna que:

I. Apresentar, comprovadamente, sinais de violação;

II. Não estiver acompanhada da respectiva lista de eleitores e folha de ocorrência;

Art. 29 - É anulada a cédula que:

I. Não contiver rubrica do Presidente da Mesa Receptora;

II. Não corresponder ao modelo oficial.

Parágrafo Único - Qualquer solicitação de impugnação poderá ser apresentada, por escrito, à Comissão Eleitoral para decisão final.

Art. 30 - São considerados nulos os votos que contiverem:

I. Mais de uma chapa assinalada;

II. Rasura de qualquer espécie;

III. Qualquer símbolo que caracterize a identificação do eleitor.

Art. 31 - Concluída a apuração, a Mesa Apuradora elaborará o Mapa da Apuração e a respectiva ata, encaminhando-os com os demais documentos à Comissão Eleitoral.

Art. 32 - As cédulas apuradas serão conservadas sob a guarda da Comissão Eleitoral até a homologação do resultado pelo Colegiado da Unidade.

Seção VI

Do Resultado da Eleição

Art. 33 - O resultado da eleição será divulgado pela Comissão Eleitoral.

Art. 34 - Será considerada eleita a Chapa que obtiver maior número de votos, sendo a mesma empossada como Diretoria, em Sessão Solene do Colegiado da Unidade, de acordo com o calendário de reuniões da Unidade.
Seção VII

Dos Recursos

Art. 35 - Os recursos relacionados aos resultados da eleição, deverão ser apresentados à Comissão Eleitoral, até 24 (vinte e quatro) horas após a divulgação do resultado.

Art. 36 - Das decisões da Comissão Eleitoral, cabe recurso ao Colegiado da Unidade, devidamente fundamentado, em qualquer momento.

CAPÍTULO VII

Das Disposições Gerais

Art. 37 - É vedado qualquer tipo de propaganda eleitoral e boca de urna no recinto de votação.

Art. 38 - É vedado a qualquer membro da Diretoria do DEPURO., ser representante de turma.
Art. 39 - Durante a realização das eleições a Comissão Eleitoral estará à disposição dos interessados.

Art. 40 - As decisões da Comissão Eleitoral serão divulgadas em todos os órgãos envolvidos com o ensino de Graduação em Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de Produção, Produção Cultural, Psicologia e Serviço Social do Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO), da Universidade Federal Fluminense e outros interessados.

Parágrafo Único - Cabe à Comissão Eleitoral disponibilizar cópia deste Regimento no C.A. e na Coordenação do PURO.
CAPÍTULO VIII

Das Disposições Finais

Art. 41 - Os casos não previstos neste Regimento serão resolvidos pela Comissão Eleitoral.

Art. 42 - Este regimento entra em vigor a partir da data de sua divulgação.
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